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RESUMO: Quinze ovinos, cinco da raça Cor- 
riedala, cinco Ideal e cinco SuffolK, de 
amoos os sexos, foram acompanhados do nas­
cimento aos 11 meses de idade, colnenao-sa 
3uinzenaImente amostras de liquido ruminai, 
via sonda asoiagiana, sara execução ds 
contagens diferenciais de protozoários c i-
liados. Os dados revelaram resultados con­
sistentes de avaliação da fauna a partir 
dos 2 meses de idade. A estabilização ocor­
reu a partir dos 3 meses de idade, com as 
seguintes contagens por ml de liquido rumi­
nai: Entodinium sp: 146.012,ã/ml; Diplodi- 
nium sp: 30.429,3/ml; Epidinium sp: 
8.147,9/ml; Isotricha sp: 1.403,S/ml; Dasy- 
trictia sp: 5.723,3/ml; e total de ciliados: 
191.723,5/ ml ; as porcentagens sobre o total 
de ciliados foram respectivamente de: 
76,16%; 1S,87\; 4.25X; 0,731 e 2 , 9 3 V  0 pH, 
detectado quando da tendência a estabiliza­
ção da fauna de protozoários, foi de 6,90.
UNITERMOS: R ú me n , ovinos; Protozoa; Nutri­
ção, ruminantes
I N T R O D U Ç Ã O  E L I T E R A T U R A
A p a rt i r  do n a s c i m e n t o  do animal e 
na d e p e n d ê n c i a  à qual é s u bme tid o, o c o r ­
re uma m o d i f i c a c ã o  p r o g r e s s i v a  do rúmen 
em tam anh o, p H , c o n t e ú d o  e m et a b o l i s m o ,  
até a e s t a b i l i z a ç ã o  das c o n d i ç õ e s  p r ó ­
p r ia s  de um p r o v e n t r i c u l o  m a du r o  e p l e ­
n a m e n t e  f u n c i o n a l .
D u r a nt e  as m o d i f i c a ç õ e s  que se 
p r o c e s s a m  na e v o l u c S o  do rúmen, o c o rr e 
uma i n f e s t a ç ã o  n a t u r a l  por b a c t é r i a s  e 
p r o t a z o á r i o s  , f o r m a n d o - s e  uma p o p u l a ç 3 o  
tipica, de g r a n d e  i mp o r t â nc ia , p o s ­
s i bi l i t a n d o :  a di'gest3o da c e l u l o s e  e a 
s i n t e se  de todos os a m i n o á c i d o s  n e c e s ­
sári as ao o r g a n i s m o ,  a pa rt ir  de c o m p o s ­
tos n i t r o g e n a d o s  p r o t é i c o s  e não 
p ro t é i c o s ,  e de v i t a m i n a s  do c o m p l e x a  0 
e a K .
A i n f e s t a ç ã o  n a t u r a l  é um f e nô m e n o 
c o n s t a n t e  (EA 0IE  et alii, 5; HU NG A T E ,  
10). A in s t a l aç ão , no rúmen, apenas dos 
m i c r o o r g a n i s m o s  t i pic os d e p e n d e  de c e r ­
tos c r i t é r i o s ,  a lg un s  de o rd em  geral 
(GALL & H U H T A N EN , S), o ut ro s  de c un ho 
e s p e c i f i c o  da e s p é c i e  a nim al  c o n s i d e r a d a  
(EADIE, 4). A l é m  disso, os p r o t o z o á r i o s  
do rúmen v a r i a m  c o m  a d i v e r s i d a d e  da 
a l i m e n t a ç ã o  e, p o r t an to ,  com as e s t a ç õ e s  
do ano e as d i f e r e n t e s  z onas g e o g r á f i c a s  
CCHURCH, 2; H 0 8 S Q N  et alii, 3). 0 a u m e n ­
to do teor de p r o t e i n a  da ração leva a 
um c r e s c i m e n t o  do n ú m e r o  de p r o t o z o á r i o s  
do rúmen ( 3G N H G M E  4 D U RAN D, 1; 50NI & 
SHARMA, 14).
PE TKOV , 13, f o r n e c e n d o  feno de
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g r a m i n e a s  e c o n c e n t r a d o s  para c o rd e i r o s ,  
v e r i f i c o u  a p r e s e n ç a  de c i l i a d o s  do 
g ê n er o  E n t o d i n i u m  sp, no l lq u i a o  r u m i ­
nai, jà aos -10 dias oe i dade e, com 30 
dias, todos os a n i m a i s  do e x p e r i m e n t o  
er a m  d ot a do s  de uma p o p u l a ç ã o  de p r o t o -  
zo ári os,  no rúmen, s e m e l h a n t e  á e n c o n ­
trada em a n imai s a d u l t os .  No Brasi l, 
N O G U E I R A  F I L H O  et alii, 11, 12, t r a b a ­
lhando com b e z e r r o s  de raças lei te i r a s , 
r e g i s t r a r a m  o i ni c i o  do a p a r e c i m e n t o  de 
c i l i a d o s  no ríimen só aos 2 m e s e s  de 
idade.
No p r e s e n t e  t r a b a l h o  p r o c u r o u - s e  
obter d ado s . re lat ivo s á i n s t a l a ç ã o  e 
d e s e n v o l v i m e n t o  dos v á r i o s  g ê n e r o s  de 
ci li ad o s ,  nos rò men s de c a r n e i r a s ,  até a 
fase de e s t a b i l i z a ç ã o  p o p u l a c i o n a l .
M A T E R I A L  E M E T O D O
0 p r e s e n t e  e x p e r i m e n t o  foi e f e t u a d o  
no P o st o  E x p e r i m e n t a l  de O v i n o s  e C a p r i ­
nos de I t a p e t i n i n g a , do I n s t i t u t o  de 
Z o o t e c n i a  da S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a  
do E s t a d o  de 52o Pa ul o .  0 r e f e r i d o  P o s t o  
s i t u a - s e  a 23v 55' de l a t i t u d e  sul e 48° 
02’ de l o n g i t u d e  oest e, a uma a l t i t u d e  de 
S36 m. A regiã o a p r e s e n t a  c l ima  tipo Cf a 
pela c l a s s i f i c a ç ã o  de K ú e p p e n .
F o r a m  a c o m p a n h a d o s  15 ovin os,  de 
ambos os sexos (9 m a c h o s  e 6 f êm e a s ) ,  
d es de o n a s c i m e n t o  até os 11 m e s e s  de 
idade: 5 da raça C o r r i e d a l e ,  5 Ideal e 5 
Suf f o l k .
0 m a n e j o  do r eb a nh o  era f eit o de 
f or ma que os c o r d e i r o s  p e r m a n e c e s s e m  com 
as m a t r i z e s ,  em p i q u e t e s  c o m  p r e d o m i ­
n â n c i a  de c a p i m  p a n g o l a  ( D i g i t a r i a  de- 
c u m b e n s ) ,  a p r o v e i t a n d o  o c o l o s t r o  e 
leite m a t e r n o s .  C o m  as mães, r e c e b i a m  
sal m i n e r a l i z a d o  no coch o, a v on t a d e .  0 
d e s a l e i t a m e n t o  foi p r a t i c a d o  aos 105 
dias, q u a n d o  se p r o c e d e u  a s e p a r a ç ã o  dos 
m a ch os  e das fêmeas, indo a q u e l e s  p ara 
p i q u e t e s  s e p a r a d o s  (de o o r r e g o s )  e e s ­
sas, j u n t a v a m - s e  ao p l a n t e i  das ove lh a s .
A m o s t r a s  dos l i q u i d o s  r u m i n a i s  f o ­
ram c o l h i d a s  q u i n z e n a l m e n t e ,  a t r a v é s  de 
sonda e s o f a g i a n a ,  a d a p t a d a  par a a f o r m a ­
ção de p r e s s ã o  n e g a t i v a  pe la  c o n e x ã o  com  
b om ba p n e u m á t i c a  m a n u a l .  0 l iq u i d o  c o ­
lhido (30 - 40 ml) era r e c e b i d o  em um 
b al ão K i t a s a to ,  e uma a l í q u o t a  de 10 ml, 
t r a n s f e r i d a  pa ra  um tubo de e n s a i o  com
20 ml de f o r m a l d e i d o  ( d i l u i d o  em água a 
1:2). I m e d i a t a m e n t e  se p r o c e d e u  á a g i t a ­
ção do tubo, para f i x a ç ã o  dos p r o t o z o á -  
rios. 0 pH da a m o s t r a  foi s e m p r e  v e r i f i ­
cado no m o m e n t o  da c o l h e i t a ,  com u t i l i ­
z ação  de p ap el i n d i c a d o r  (Merck Spezial 
I n d i c a t o r )  .
0 m a t e r i a l  o b t i d o  era d e i x ad o  em 
r e p o u s o  por uma no ite , a ntes de se p r o ­
c eder  a uma d i l u i ç ã o  1:20 em s o lu çã o de 
g l i c e r o l  a 5 0 %  em água d e s t i l a d a .  Para 
c o l o r a ç ã o  dos c i l i a d o s ,  u t i l i z o u - s e  
*v e r d e - b r i l h a n t e  ■ , c o n f o r m e  D E H 0 R I T Y ,  3. 
Do m a t e r i a l  r e s u l t a n t e  c o l h i a - s e  1 ml, 
que era t r a n s f e r i d o  pa r a  uma c â m a r a  de 
S e d g w i c k - R a f t e r  , para c o n t a g e m  d i f e r e n ­
cial dos g ê n e r o s :  E n t o d i n i u m  sp, Diplo- 
d i n i u m  sp, E p i d i n i u m  s p , I s o t r i c h a  sp, e 
D a s y t r i c h a  sp.
Nas a n á l i s e s  dos r e s u l t a d o s ,  os 
c o r r e s p o n d e n t e s  a du a s  a m o s t r a g e m  c o n s e ­
c u t i v a s  (com i n t e r v a l o s  de 14 dias) 
f o r a m  j u n t a d o s  em m é d i a s  oe a co r d o  com o 
p e r í o d o  de 28 dias.
0 m o d e l o  m a t e m á t i c o  e m p r e g a d o  foi o 
de a n á l i s e  de r e g r e s s ã o  não lin ear  ( H O F ­
F M A N  L V IE I R A ,  9), u s a n d o - s e  a j u s t e s  das 
m é d i a s  pela  f u n ç ãp :
onde: Y * nómero mèdio de protozoàrios 
ci l iados 
x > tempo (meses) 
e * exponencial
a,/Jefl= p a r â m e t r o s  das f u n c 8 e s a  >  0 e ! >  0 
a = a s s i n t o t a  h o r i z o n t a l  ou 
nú mero m á x i m o  de p r o t o z o à r i o s  
c i l i a d o s  .
R E S U L T A D O S  E D I 5 C U S 5 R 0
A Tab. 1 m o s t r a  as m é d i a s  dos  nú­
m e r o s  de p r o t o z o à r i o s  por ml de liquido 
r u m i n a l  e p H , - e n q u a n t o  que  a T a b . 2 sin­
t e t i z a  a a n á l i s e  de r e g r e s s ã o  n ã o  linear 
e c o e f i c i e n t e s  de d e t e r m i n a ç ã o  ( r 2 ), 
aos q u ai s  f o r a m  s u b m e t i d o s  os d a d o s  dos 
d i f e r e n t e s  g ê n e r o s  de p r o t o z o à r i o s  ci­
liado s.
As F ig s .  1 e 2 m o s t r a m  os nómeros 
m é d i o s  de p r o t o z o à r i o s  e de E n t o d i n i u m  
sp po r ml de l í q u i d o  r u m i n a l  versus 
i da d e s ,  em m e s e s .
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T R B E L R  2 - A n á l i s e  de R e g r e s s ã o  n ã o - l i n e a r  e C o e f i c i e n t e  de 
d e t e r m i n a ç ã o  de p r o t o z o à r i o s  do r ò men de ovinos.
G ê n e r o s a B 1 C o e f i c i e n t e  d e_  
D e t e r r . in a c ã o  r
Entodi.n-Lu.rn 1 5 5 . 4 3 3 , 2 8 1 5 - 3 , 1 7 9 6 0 , 7 2 0 5 0 , 9 7 5 6 0
Vj.plodZn£u.m 3 1 . 8 6 9 , 5 0 8 6 - 6 , 2 5 6 6 1 , 2 3 5 5 0 , 9 8 5 0 3
Ep-Ldin-Lum 9 . 1 0 3 , 5 4 0 5 - 5 , 3 5 8 3 0 , 9 4 7 6 0 , 9 9 5 1 4
l i  otfiÂ.ch.a 1 . 5 1 9 , 8 5 8 7 - 2 4 , 1 1 7 0 4 , 2 6 1 9 0 , 9 9 0 4 8
Va.iutK-ic.ha 5 . 5 8 4  , 2 8 6 7 - 7 , 8 4 6 6 1 , 4 2 5 1 0 , 9 7 7 0 2
M é d ia 2 0 0 . 5 0 9 , 6 0 7 6 - 3 , 5 1 4 7 0 , 7 5 9 7 0 , 9 7 5 1 2
D e s t e s  v a l o r e s ,  d e p r e e n d e u - s e  que, 
em o vi no s ,  e m b o r a  p r o t o z o à r i o s  c i l i a d o s  
f o s s e m  d e t e c t a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  c o n t a ­
ge n s  c o n s i s t e n t e s  de a v a l i a ç ã o  cfa f a u n a  
r u m i n a l  ( t o d o s  a n i m a i s  p o s i t i v o s ?  p u d e ­
ram ser f ei tas , a p a r t i r  dos 2 m e s e s  de 
idade. C o m o  e x c e ç ã o ,  os s er es  do g ê n e r o  
I s o t r i c h a  sp p u d e r a m  ser c o n t r o l a d o s  
r e g u l a r m e n t e  a p e n a s  aos 6 m e se s  de 
idade, e as D a s y t r i c h a  sp a p a r t i r  dos 4 
m eses  , dados um tanto d i v e r g e n t e s  dos 
r e l a t a d o s  por P 5 T K 0 V ,  13, que r e g i s t r o u  
e s t a b i l i z a ç ã o  das p o p u l a ç õ e s  de c i l i a d o s  
a pa r t i r dos 3 m e s e s .  No cas o p r e s e n t e ,  
não f o r a m  u t i l i z a d o s  c o n c e n t r a d o s ,  o que 
sem dú vi d a  pode ter c a u s a d o  a d i f e r e n ç a  
e ntre os r e s u l t a d o s  de ambos os e x p e r i ­
me n t o s .
D e nt re  os p r o t o z o à r i o s ,  o g ê n e r o  
E n t o d i n i u m  sp c o m p r e e n d e u ,  em média, 
8 0 , 5 7 %  dos c i l i a d o s  p r e s e n t e s ,  r e s u l t a d o  
c o n c o r d a n t e  com os t r a o a l h o s  a n t e r i o r e s  
de N O G U E I R R  F I L H O  et alii, 1 1 , 1 2  com 
b e z e r r o s  le ite ir os .
E i n t e r e s s a n t e  r e g i s t r a r  ter sido 
ob ti d a  uma e s t a b i l i z a ç ã o  p o p u l a c i o n a l ,  
bem p a t e n t e  nas Figs. 1 e 2, a qual
o c o r r e u  a p a r t i r  dos â meses, para uma 
linha p a r a l e l a  ao e ix o aos tempos. D es ­
tarte, p r e s u m e - s e  que os n ú m e r o s  obticos 
e nt re  8 e 11 m es e s ,  p o s s a m  ser adotados 
co mo  v a l o r e s  m é d i o s  p ara a n i m a i s  a d u l ­
tos.
E m b o r a  E QDI E,  4 tenha c o n s i d e r a d o  a 
p a r t i c u  l a r i o a d e  de cada e s p é c i e  animal, 
os dados do p r e s e n t e  tr abalho, ao seren 
c o m p a r a d o s  com a q u e l e s  o b t i d o s  em b e z e r ­
ros por N C G U E I R O  F I L H O  et alii, 11 e 12, 
m o s t r a m  s e m e l n a n ç a  em todos os genêros 
de p r o t o z o à r i o s  c i l i a d o s  c o nt a d o s .
Co mo  uma a u t o c r í t i c a ,  d e v e - s e  es­
c l a r e c e r  que as c o l h e i t a s  f e it a s  por 
sonda e s o f a g i a n a ,  al ém  de a p r e s e n t ar em  
e rros  por d i l u i ç ã o  com saliva, ainda n3c 
p e r m i t e m  uma a v a l i a ç ã o  do n ú m e r o  total 
de m i c r o o r g a n i s m o s  no rúmen, c omo ocor­
re, por e x e m p l o ,  c om  a n i m a i s  fistulados 
e t r a b a l h a d o s  com m a r c a d o r e s  de fase 
l i qui da (HflYDEN, 7). C o nt u d o , na ine xis ­
tê nc ia  de o u t r o s  d ad os  e pela sua o b t e n ­
ção mais fàcil e n u m e r i c a m e n t e  mais 
e x p r e s s i v a ,  p o d e m  f o r n e c e r  a l gu m a  idéia 
da s i t u a ç ã o  dos p r o t o z o à r i o s  ciliados 
n a q u e l e  c o m p a r t i m e n t o .
Rev.Fac.Med.Vet.Zootec.Umv.S.Paulo, 24(2)225-232. 1987.
TEMPO (meses)
F I G U R O  1 - N ú m e r o  m é d i o  sobre o total de p r ot o-  
z o á ri o s  por m i l i l i t r o  de liqu ido  r u m i ­
nai v e r s u s  idade em meses em ovino s.
F I G U R A  2 - N ú m e r o  m è d i o  de E n t o d i n i u m  sp 
por m i l i l i t r o  da l i q u i d o  r u ­
mina i ver su s idade em meses, 
em o vi nos .
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C O N C L U S O E S
Nas c o n d i ç õ e s  em que foi r e a l i z a d o  
este tr abalho, p o d e m  ser e m i t i d a s  as 
s e g u i n t e s  c o n c l u s õ e s :
OLIVEIRA, M.E.M.; NOGUEIRA FILHO,
LUCCI, C.S.; DUPPS, W.; LIMR, C.G. 
Development of ciliate protozoa 
populations in the rumen of sheep (Ovis 
aries) rearea at Itapetin ing a , S. Pauio, 
Brazil. Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. 
Univ. S. Paulo, 24(2)225-232, 1987.
1 . as c o n c e n t r a ç õ e s  de p r o t o z o à r i o s  
por ml de l iq u i d o  r umi na l ,  com 
c o n t a g e m  i ni c i a l  aos 2 me s e s , e s t a ­
b i l i z a r a m - s e  a p a r ti r dos 8 m ese s 
de idade, com o n ú m e r o  m é d i o 
1 9 1 . 7 2 3 , 5  o r g a n i s m o s  e pH de 5,90;
2 . a e s t a b i l i z a ç ã o  p o p u l a c i o n a l ,  a t i n ­
gida a p ar ti r  dos 8 me ses  de idade, 
a p r e s e n t o u  os s e g u i n t e s  n ú m e r o s  
m é di os  de i n d i v í d u o s  por ml de 
liqui do rumi nal  e p o r c e n t a g e n s  do 
total: E n t o d i n i u m  sp 1 4 6 . 0 1 2 , 8  
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